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Divirta-se 24 de Agosto

ANEDOTAS
Irritado com os alunos, o professor lança um desafio. 
- Aquele que se considerar burro faça o favor de ficar de pé. 
Todos continuaram sentados. Alguns minutos depois, um
deles levanta-se. 
- Quer dizer que o menino se considera burro? - pergunta
o professor, indignado. 
- Bem, para dizer a verdade, não! Mas fiquei com pena de
ver o senhor aí, em pé, sozinho!

CURIOSIDADE
Thomas Edison
Thomas Alva Edison viveu de 1847  a 1931 e foi um inventor,
cientista e empresário dos Estados Unidos que desenvolveu
muitos dispositivos importantes de grande interesse indus-
trial. O Feiticeiro de Menlo Park (The Wizard of Menlo Park),
como era conhecido, foi um dos primeiros inventores a apli-
car os princípios da produção maciça ao processo da inven-
ção. Na sua vida, Thomas Edison registou 2.332 patentes. O
fonógrafo foi uma das suas principais invenções. Outra foi o
cinematógrafo, a primeira câmara cinematográfica bem-su-
cedida, com o equipamento para mostrar os filmes que fa-
zia. Edison também aperfeiçoou o telefone, inventado por
António Meucci, num aparelho que funcionava muito me-
lhor. Fez o mesmo com a máquina de escrever. Trabalhou
em projectos variados, como alimentos empacotados a vá-
cuo, um aparelho de raios X e um sistema de construções
mais baratas feitas de concreto. Entre as suas contribuições
mais universais para o desenvolvimento tecnológico e cientí-
fico encontra-se a lâmpada eléctrica incandescente, o gra-
mofone, o cinescópio ou cinetoscópio, o ditafone e o micro-
fone de grânulos de carvão para o telefone. 

PASSATEMPO

Descubra as 7 diferenças
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Carneiro
Semana caracterizada por
grande positivismo. Bom
entendimento com familiares e
amigos. Bom momento para a
diversão e para uma ajuda aos
que dela necessitarem. No
entanto, é recomendável
moderação nos hábitos
alimentares.
Touro
Os familiares são uma
prioridade e pode
inclusivamente dar uma ajuda
importante a quem necessitar
em termos de aconselhamento.
Os amigos desejam a sua
presença, os seus
relacionamentos são agradáveis
e pacíficos. 
Gémeos
Panorama favorecido para
novos relacionamentos. Uma
boa solução é aproveitar este
período para praticar um pouco
de automeditação, para o
enriquecimento pessoal e para
fazer uma análise dos seus
mecanismos interiores.
Caranguejo
Conviva com todos e não deixe
de ajudar com o seu habitual
optimismo aqueles que se
encontrarem com a moral em
baixo. Um seu familiar muito
próximo pode necessitar do seu
apoio.

Leão
Período bom para a
descontracção. Relacionamentos
com amigos e familiares são
favoráveis para fortalecer
ligações, tanto sociais, como
profissionais.
Virgem
Período de expansividade em
que a sua boa disposição e
optimismo são contagiantes e
encontra nos seus amigos,
familiares e colegas uma grande
vontade de conviverem consigo.
Aproveite esta condição astral
bastante favorecida para
esclarecer algumas situações
que podem ser susceptíveis de
algumas interpretações erradas.
Balança
Uma boa semana em
perspectiva para os nativos da
Balança. Aproxime-se um pouco
mais dos seus familiares e
verifique quão importante é este
tipo de aproximação. Os amigos
são uma boa opção para que
nos seus momentos livres se
descontraia um pouco. 
Escorpião
Um ambiente social um pouco
pesado caracteriza esta semana.
É a consequência natural da sua
má disposição e da forma como
se apresenta junto dos seus
amigos e familiares. A
autoconfiança está um pouco por
baixo e pode ter efeitos nefastos
em relação aos indecisos.

Sagitário
O aspecto social convida a que
dedique parte do seu tempo ao
lar e à sua própria evolução
pessoal. Pratique a auto-análise
para entender um pouco
melhor o que se passa à sua
volta e de uma maneira muito
especial dentro de si próprio. O
período que se aproxima pode
ser uma ajuda no equilíbrio
familiar.
Capricórnio
O relacionamento com os seus
colegas deve ser acautelado.
Siga os seus impulsos e não se
deixe impressionar nem
sugestionar por conselhos ou
sugestões que podem parecer
uma ajuda mas que deve
manter algumas reservas no
referente a intenções.
Aquário
Encare os amigos mais
próximos como pessoas com
ideias próprias e não tente
convencê-los a todo o custo
que a razão está do seu lado.
Seja um pouco mais humilde e
verá que tudo se torna mais
simples.
Peixes
Podem verificar-se alguns
confrontos no campo social
com amigos que discordam de
si. Não alimente questões nem
entre em polémicas. Procure a
companhia dos seus familiares
mais chegados e com eles
ultrapasse este período menos
favorecido.

Horóscopo

A
s reservas florestais do Golungo Alto e do Ca-
culama, assim como as Quedas do Rio Mue-
bemje e as nascentes de Santa Isabel e So-
branceiro conferem importância acrescida à

província do Cuanza Norte. Para os apreciadores do
turismo e da natureza estes são lugares interessantes
para visitar. O Cuanza Norte tem uma área de 24.110

quilómetros quadrados e uma população calculada
em mais de 600 mil habitantes. A sua capital é o muni-
cípio de N'dalatando e pode ser alcançada a partir de
Luanda por via terrestre. É constituído administrati-
vamente pelos municípios de Ambaca, Banga, Bolon-
gongo, Cambambe, Cazengo, Golungo Alto, Gon-
guembo, Lucala, Quiculungo e Samba Caju.

A força do Cuanza Norte
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F AZEM ANOS ESTA SEMANA

Carlos Burity actua hoje, às 12h00, no Com-
plexo Muximangola, em Camama, Luanda,
no âmbito do programa “Em Defesa do Sem-
ba”, que se realiza quinzenalmente naquele
espaço cultural. O músico é acompanhado
instrumentalmente pela Banda Maravilha e
reparte o palco com Bangão e Voto Gonçalves.

Complexo Muximangola

César Azpilicueta Tan-
co, nascido em Pamplo-
na, a 28 de Agosto de
1989, é um futebolista
espanhol que joga co-
mo ala-direito na equi-
pa inglesa do Chelsea.

SINOPSE
Em 2014, um composto quími-
co é libertado na atmosfera de
forma a contrabalançar o
aquecimento global. Os efei-
tos desta acção têm resultados
devastadores, levando o pla-
neta a uma nova era glacial.
Em 2031, toda a vida na Terra
se encontra sob toneladas de
gelo, excepto no interior do
comboio Snowpiercer. Este é
uma verdadeira arca de Noé
que percorre todo o planeta
ininterruptamente de forma a
manter a espécie humana.
Tem 1001 carruagens e os passageiros estão separados entre a
primeira classe (frente do comboio) e os restantes. Os passagei-
ros da frente do comboio são os que tinham dinheiro para pagar
verdadeiras fortunas para garantir a sua sobrevivência. A res-
tante população entrou no comboio por puro desespero e tem
uma existência miserável. Curtis, um dos passageiros da reta-
guarda, planeia um assalto à primeira carruagem, de forma a
conseguir melhores condições para toda a população.

Givanildo Vieira de Sou-
za, conhecido como
Hulk, nascido em Cam-
pina Grande, a 25 de Ju-
lho de 1986, é um fute-
bolista brasileiro que jo-
ga na posição de avan-
çado. Actualmente joga
no Zenit.

HULK

Carlos Burity
canta na Roda de Semba

CÉSAR AZPILICUETA 

O grupo de teatro Protevida
exibe hoje, às 20h00, na Li-
ga Africana, em Luanda, a
peça “Manana”, uma adap-
tação do romance do escritor
Uanhenga Xitu, como uma
homenagem ao seu contri-
buto para a literatura nacio-
nal. A peça narra a história
de um homem apaixonado
pela literatura e ao mesmo
tempo admirador das obras
do autor de “O Mestre Tamo-
da”, “O Ministro” e “Vozes na
Sanzala (Kahitu)”.

Thiago Motta, nascido em São Bernardo do
Campo, a 28 de Agosto de 1982, é um futebo-
lista italiano nascido no Brasil, que joga como

médio central. Actualmente, está no Paris
Saint-Germain.

THIAGO MOTTA 

“Manana”
Liga Africana

S.03 acção 12

SALAS FILMES EM PROJECÇÃO GÉNERO IDADES

EXPRESSO DO AMANHÃ
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Turismo

PROVÍNCIA DO ZAIRE 

A
festa que marcou a celebra-
ção do nascimento da pri-
meira paróquia do municí-
pio do Cuimba, na provín-
cia do Zaire, começou com

uma homilia solene celebrada pelo
bispo da Diocese de Mbanza Congo,
Dom Vicente Carlos Kiaziku.
Assistida pelo director provincial

da Assistência e Reinserção Social,
Manuel José António, em represen-
tação do governador do Zaire, Joa-
nes André, na homilia, Dom Vicente
Carlos Kiaziku referiu que a abertura
da paróquia não vai apenas permitir
a melhoria da qualidade de vida es-
piritual, mas também contribuir do
ponto de vista social. “Os missioná-
rios, aos poucos, vão, também, con-

tribuir para o desenvolvimento do
povoado com a construção de esco-
las, presença nos hospitais e aumen-
tar a qualidade destes serviços. A
igreja, naturalmente, não vai tirar e
nem vai fazer o trabalho do Estado.
Modestamente, vai dar o seu contri-
buto para o bem do povo”, disse.
O prelado católico sublinhou que a

igreja, como evangelho, vai trabalhar
na região, na formação da consciên-
cia do homem novo feito imagem de
Deus e que possa olhar a Cristo como
modelo e como salvador.
Dom Vicente Carlos Kiaziku in-

formou que a criação da paróquia
do Cuimba visou atender o pedido
dos fiéis locais, que há muito clama-
vam por padres residentes. “Desde
há muito tempo que o povo do
Cuimba vem suplicando a Deus a

presença de sacerdotes residentes e
hoje esta oração foi atendida, por is-
so, os nossos corações exultam de
alegria. Estamos aqui para louvar e
agradecer o Senhor”, lembrou o
bispo para mais adiante sublinhar
que a concretização do sonho dos
habitantes demonstra que a palavra
de Deus é verdadeira.
O bispo da diocese de Mbanza

Congo alertou os fiéis locais que a fi-
xação dos sacerdotes na região deve
constituir um motivo para uma maior
responsabilidade nos seus actos co-
mo cristãos. “Agora é hora de de-
monstrar a vossa maturidade en-
quanto cristãos. É hora de demons-
trar que renunciais ao Satanás e às
suas obras. Com a ajuda de missio-
nários, vós podeis crescer na vossa fé
e chegar  à  profunda união com Cris-

to”, apregoou o bispo. O pároco Al-
berto Pedro manifestou a sua grati-
dão pela confiança em  si depositada
para orientar o “Santo Povo” de Deus
que habita a localidade e garantiu de-
senvolver o seu trabalho com base
no espírito de unidade.
A homilia da abertura da paró-

quia do Cuimba contou com a parti-
cipação dos padres idos da arqui-
diocese de Luanda e diocese de
Saurimo (Lunda Sul). 
Estiveram igualmente presentes,

na homilia, freis voluntários da Con-
gregação dos Frades Menores, vulgo
Capuchinhos, provenientes da Itália.
A missa realizada na capela matriz
na sede municipal do Cuimba regis-
tou ainda a presença de fiéis das pro-
víncias de Benguela, Huambo e
Cuanza Sul.

Cuimba em festa 
População celebra nascimento da primeira paróquia 

desde a implantação do cristianismo em Angola
Textos: Víctor Mayala | Cuimba 
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CUIMBA é um dos seis municípios
da província do Zaire, situado cerca
de 87 quilómetros a nordeste da ci-
dade de Mbanza Congo. Possui uma
superfície de 3.489 quilómetros qua-
drados e mais de 30 mil habitantes,
na sua maioria católicos.
O município é limitado, a Norte, pela

República Democrática do Congo, a
Leste pelo município da Damba, pro-
víncia do Uíge, ao Sul, pelo município
do Bembe (Uíge), e a Oeste, pelo mu-
nicípio de Mbanza Congo. Do ponto
de vista administrativo, o município
do Cuimba está subdividido em qua-
tro comunas, nomeadamente Buela,
Luvaca, Serra da Canda e a sede.

Mudanças significativas

Nos últimos tempos a região tem re-
gistado mudanças significativas em
termos de desenvolvimento sócio-
económico, fruto da construção, pelo
governo, de várias infra-estruturas
nos mais variados domínios da vida
social. Entre as infra-estruturas cons-
truídas, o destaque vai para escolas,
hospitais e habitações. A comunica-
ção com o mundo é uma realidade,
com a presença da operadora Unitel.

Nova Missão

A nova Paróquia-Missão passa a
ser dirigida por missionários da con-
gregação dos pobres da Divina Pro-
vidência e tem como superior e vigá-
rio paroquial o padre Nello Vanzo, o
pároco padre Alberto Pedro e vigário
paroquial padre Jelson Camacho. 

Pastoralmente, uma paróquia é de-
finida como uma extensão geográfi-
ca, sob os cuidados de um pároco,
com o auxílio dos vigários, diáconos,
religiosos e leigos. Ela é constituída
por diversas comunidades evangeli-

zadoras e solidárias com as suas ca-
pelas.  A cartilha sobre a criação da
nova paróquia elaborada pela dioce-
se de Mbanza Congo, a que o Jornal
de Angola teve acesso, refere que o
município do Cuimba possui oito zo-

nas pastorais, entre as quais Luvaca,
Diadia, Serra de Canda A, Serra de
Canda B, Ambriz, Lufundi, Ngombe
ya Ngombe e Buela. As aldeias que
constituem as zonas têm capelas im-
provisadas.

DESENVOLVIMENTO SÓCIO-ECONÓMICO

As obras de construção da estrada
que liga os municipios do Cuimba e
de Mbanza Congo estão atrasadas,
mas a circulação é feita com normali-
dade. Neste momento a sede munici-
pal do Cuimba está a ser requalifica-
da, através de asfaltagem das ruas,
abertura de valas de drenagem das
águas pluviais, redes técnicas de
energia eléctrica e água potável. 
O facto renova a esperança de um

futuro airoso para os habitantes lo-
cais. Com o fim da guerra em 2002, a
população do Cuimba vem crescendo
consideravelmente, fruto do regresso
dos compatriotas que se encontra-
vam refugiados na vizinha República
Democrática do Congo e não só.

Religião predominante

O Jornal de Angola apurou que a re-
ligião católica ocupa na região um lu-
gar importante, mas com grande de-
safio pastoral, a julgar pelo surgimen-
to de várias seitas. A presença do cris-

tianismo no município está ligada à
chegada dos portugueses que se ins-
talaram nas zonas de Damba e Bem-
be, província do Uíge, e deslocavam-
se ao Cuimba em busca de riquezas. 
Os minérios não foram encontrados,

mas em contrapartida a fertilidade dos
solos da região os atraiu. Não obstante
a fertilidade dos solos para a prática
da agricultura, não foi fácil a sua fixa-
ção no território do Cuimba, dada a
forte oposição imposta pelo soba Ka-
bata, que declarou guerra sem prece-
dentes contra os portugueses. 
Era um chefe tradicional fiel aos

princípios da sua cultura. A realidade
tardou a chegada do cristianismo ao
Cuimba. Dados da diocese de Mbanza
Congo dão conta que embora não se
saiba quem foram os primeiros missio-
nários a chegar ao Cuimba, nem os fac-
tos marcantes durante a primeira fase
da evangelização (1491-1834), não
restam dúvidas de que Cuimba como
povo que jazia nas trevas viu a luz de
Cristo nesta fase de evangelização.

Reabilitação de estradas

Cuimba regista mudanças significativas
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Beterraba 
A beterraba é uma planta herbácea.
O colo da planta serve para, além
dos fins culinários, produção de
açúcar (sacarose). Também existe
uma variante cultivada para ali-
mentação animal. Em condição na-
tural, a beterraba conserva-se até
uma semana. Na geleira, pode ser
mantida até quinze dias, embalada
em saco de plástico perfurado.
Quando guardadas já descascadas,
raladas ou picadas, a sua durabili-
dade é reduzida a três ou quatro
dias devendo, obrigatoriamente,
ser conservadas na geleira, dentro
de saco ou recipinete de plástico.
A beterraba é recomendada para si-
tuações de anemia, devido à rique-
za em ferro e ácido fólico. Os médi-
cos recomendam o seu consumo
crua, ralada em salada. Se for para
comer cozida, a sugestão é cozinhá-
las inteiras, com casca e com 5 cm
do talo, acrescentando duas colhe-
res de vinagre na água para que ela
mantenha intacta a cor vermelha.

Batata-doce
A batata-doce possui diversas varie-
dades cultiváveis, divididas em de
mesa e forrageira, ambas podendo
ser encontradas nas cores exteriores
amarela, branca e roxa. No entan-
to, a quantidade de variedades não
se restringe a essas características.
Elas podem ser classificadas de
acordo com o formato, tamanho,
cor interna, doçura, precocidade,
cor das folhas e até pela coloração
das flores, entre outras.
As folhas e brotos da batata-doce são
comestíveis depois de cozidas, sabo-
rosas e nutritivas, constituindo verdu-
ra de produção fácil e abundante.

Dicas

1,5 kg de polvo
óleo
2 folhas de louro
azeite doce
coentros
1 kg de mandioca
3 tomates maduros

9 dentes de alho

sal
2 cebolas

1 pimento
vinagre

Limpe bem o polvo e coloque-o numa
panela de pressão, juntamente com as
cebolas, o louro, dois dentes de alho,
sal a gosto, pimenta e coza tudo duran-
te 25 minutos aproximadamente. De-
pois de cozido, corte o polvo em peda-
ços, coloque-os num tabuleiro e junte
os alhos restantes já esmagados.
Acrescente o azeite doce, o vinagre, os
tomates maduros e rectifique o sal.
Leve depois ao forno durante 20 minu-
tos. No final polvilhe com os coentros.
Acompanhe com mandioca frita.
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Polvo

Os polvos são moluscos
marinhos. Possuem oi-
to braços com fortes
ventosas dispostas à
volta da boca. Como o
resto dos cefalópodes,
o polvo tem um corpo
mole, sem esqueleto in-
terno nem externo. Co-
mo meios de defesa,
possui a capacidade de
largar tinta, como camu-
flagem, e autotomia dos
seus braços.
Todos os polvos são
predadores e alimen-
tam-se de peixes, crus-
táceos e outros inverte-
brados, que caçam com
os braços e matam com
o bico quitinoso. Para
auxiliar a caça, os pol-
vos desenvolveram vi-
são binocular e olhos
com estrutura seme-
lhante à do órgão de vi-
são do ser humano, ten-
do percepção de cor.

Polvo no forno



B
elisário Alexandre Carvalheda dos
Santos nasceu em 1973, na aldeia
do Cajoão, município da Caconda,
província da Huíla. Para o director

nacional para o Desenvolvimento Local do
Ministério da Administração do Território,
Lubango continua a ser a sua cidade de re-
ferência, por um conjunto de factores onde
sobressaem a juventude, os estudos, a acti-
vidade docente e espaço ilimitado para co-
nhecer dinâmicas comunitárias.
Belisário dos Santos, como é conhecido, te-
ve uma infância relativamente turbulenta,
porque foi numa fase do conflito armado
angolano, mas alguns bons momentos re-
tém na memória, principalmente a parida-
de entre a actividade religiosa e a OPA (Or-
ganização dos Pioneiros Angolanos), algu-
mas malandragens, brincadeiras diversifi-
cadas e o ciclismo, sua paixão desportiva.
A localidade de Quilengues foi o berço
para as letras, outro A.B.C. da vida. “Es-
tudei o ensino primário na escola 11. Na
escola primeiro de Junho, o segundo e
terceiros níveis”, confidencia, adiantan-
do que o ensino médio e o superior fê-
los no Lubango.
A passagem por algumas ONG’s (organi-
zações não-governamentais) foi outro
marco importantíssimo do processo de
aprendizagem de Belisário Santos. Pri-
meiro na ADRA (Acção para o Desenvol-
vimento Rural e Ambiente), depois na
Acord (Agência de Cooperação e Pesqui-
sa do Reino Unido) e SNV-Organização
Holandesa de Desenvolvimento, o que
lhe permitiu desenvolver práticas de as-
sessoria organizacional e institucional.
“Foi uma mais-valia para o papel de as-
sessor de governação local que desempe-
nhei durante quatro anos em Angola, jun-
to das administrações municipais e ao ní-
vel da SADC (Moçambique, África do Sul
e Quénia)”, disse.
Ainda quanto a estudos, afirma: “passei
pela escola inglesa, OXFAM Grã-Bretanha,
em programas de apoio ao desenvolvi-
mento rural, sobretudo no apoio à presta-
ção de serviços de saúde pública, água e
saneamento e desenvolvimento comunitá-
rio. A passagem pela Alemanha e Inglater-
ra levou-me a ter a oportunidade de uma
bolsa de estudos pela British Council, atra-
vés da Embaixada Britânica em Angola”.
A passagem pela instituição de ensino bri-
tânica deu azo a Belisário Santos para o
mestrado em “Governação descentraliza-
da e Gestão em Desenvolvimento”. De re-
gresso ao país, o entrevistado coordenou
e trabalhou num programa de desenvolvi-
mento municipal através da Development
Workshop (DW), nos municípios do Cuito
Cuanavale, no Cuando Cubango, de Ca-
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Perfil

Fale um pouco da percepção
que tem sobre o entendimento
dos jovens acerca de
desenvolvimento local?
Os jovens no nosso país são a
maior franja da população com
muitas demandas. Desde a sua
preparação para a vida às actuais
necessidades básicas (habitação,
emprego, etc.). Fruto de um amplo
processo de auscultação
participativa dos problemas
específicos da Juventude que foi
feito recentemente pelo Executivo,
acho que terá havido o desenho de
um programa que responda às
questões identificadas. Existem
experiências positivas de projectos
específicos sobre a participação da
juventude no desenvolvimento local
que devem ser advogadas para uma
maior influência das estratégias e
políticas públicas do País.

Elucide-nos um pouco sobre os
recursos básicos para tratar das
questões da juventude ?
1. Auto-estima: a juventude
angolana deverá sentir-se amada
pelas suas famílias e pela
sociedade, cabendo ao Estado
continuar a criar oportunidades de
crescimento e lazer. 
2. Educação de qualidade: o
Governo angolano deve continuar
a investir fortemente na formação
da juventude com altos padrões de
qualidade para que ela (a
juventude) esteja pronta para a
vida futura. 
A situação actual tem me deixado
muito preocupado, sobretudo
porque os jovens acabam por não
ter uma educação de qualidade e
com conhecimentos sólidos.
3. Ambiente saudável: Investir-se
seriamente na criação de condições
de segurança dos jovens, incluindo
a sua saúde e educação
multifacética.

BELISARIO SANTOS Guimarães Silva à conversa com Belisário Santos
RESPONDE

Ao longo de todos estes anos,
constrangimentos nunca me
faltaram. Aliás, parece-me que os
constrangimentos são o melhor
tempero para enfrentar a vida ou os
próximos desafios. Lembro-me de
ter assumido responsabilidades de
gestão de uma escola de práticas de
educação do Instituto Médio Normal
(INE), no Lubango, aos meus 20
anos de idade. Mas ao mesmo
tempo, também tinha já de cuidar
de duas irmãs e a mãe que
acabavam de fugir de zonas na
altura ocupadas pela UNITA durante
o conflito armado. Isso tudo,
combinado com as exigências
estudantis, imagina o quanto era
preciso ser disciplinado!

Aconteceu COMIGO

binda (em Cabinda), Chicala Tcholohan-
ga, no Huambo, Chitato, na Lunda Norte e
no Andulo, no Bié.
“Finalmente, estou actualmente naquilo
que eu chamo de “Universidade Ministé-
rio da Administração do Território”, ou
seja, na escola superior de desenvolvi-
mento de políticas de desenvolvimento
local. Está a ser uma experiência muito ri-
ca e agradável”, frisou.

Desenvolvimento comunitário
Hoje o desenvolvimento local é a tarefa
que está na ordem do dia. Belisário
Santos cedo lidou com o desenvolvi-
mento comunitário e local. “Talvez por-
que até aos meus 17 anos vivi em muni-
cípios com características rurais (Ca-
conda e Quilengues) bem específicas.
Caconda com características agro-pas-
toris e Quilengues tipicamente uma
realidade pastoril”, adianta.
No entanto, Belisário Santos afirma que ba-
sicamente sempre encarou as preocupa-
ções dessas distintas realidades com uma
atenção diferenciada em termos de propos-
tas de soluções. “Lembro-me de muitas ve-
zes ter ficado de férias por uma semana,
nas localidades do Lucondo, Mussandji,
Impulo, Mussinja, interior do município de
Quilengues, e ter partilhado hábitos, costu-
mes destas regiões, de ter comido pratos tí-
picos (pirão de massango com carne seca
de vaca ou de caça, com leite azedo, etc.).
Foram bons momentos!”, revela.

A entrada para a ADRA (Acção para o De-
senvolvimento Rural e Ambiente) em
1997, para um projecto de ensino de mé-
todos alternativos de educação em con-
textos rurais pastoris, na região dos
Gambos e nas periferias urbanas do Lu-
bango, deu mais alento a Belisário San-
tos. “A paixão pelo desenvolvimento ru-
ral encontrou em mim um campo fértil”,
disse o entrevistado.
“Na altura, vivíamos dois contextos, um li-
gado ao êxodo rural nas periferias da ci-
dade do Lubango por causa do auge do
conflito armado na altura, com todos os
desafios de apoio ao desenvolvimento co-
munitário e prestação de serviços bási-
cos”, recorda. Alerta de seguida que “o
outro contexto era mais relacionado a
uma realidade rural pastoril, difícil de ser
enfrentada com as longas distâncias que
os pastores tinham de percorrer à procura
de água e pasto para o seu gado, sobretu-
do entre os meses de Agosto a Outubro na
região dos Gambos.”
Segundo Belisário Santos, “as crianças e
os jovens dificilmente frequentavam a es-
cola. Dedicavam-se apenas ao apoio aos
pais na lida com o gado. As meninas, es-
sas então quase que eram proibidas de es-
tudar para “não serem mais espertas que
os seus maridos, segundo o preconceito
local. Nós (eu e os meus colegas) tínha-
mos então a difícil missão de aplicar todas
as técnicas de desenvolvimento comunitá-
rio para inverter esse quadro”, disse. 

Da Caconda 
para o desenvolvimento local

PERCURSO DE UMA VIDA DE LUTA CONTRA A POBREZA 
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Media A semana de 24  a 30 de Agosto de 2014

GLOBO 20h15

Maria Ísis está grávida
José Alfredo intimida Cora. Maria Marta entra
no quarto de José Alfredo sem que ele se aper-
ceba. Kelly teme ser expulsa da casa de Maria
Ísis. José Alfredo chama pelo nome de Maria
Ísis enquanto está com Maria Marta. Maria
Marta promete vingar-se de José Alfredo. Sil-
viano cuida de Maria Marta. 

João beija Bianca 
de surpresa 
René garante a Bianca que
não teve um caso com Ana.
João pede para conversar
com Bianca depois da aula,
mas ela não lhe dá aten-
ção. Gael exige que René
não se aproxime da sua fa-
mília. Bianca insiste em
conseguir um namorado
para Karina. Gael não per-
mite que Bianca faça uma
festa em casa e a menina
pede ajuda a Dandara.
Nando autoriza a contrata-
ção de René na Ribalta. 

36 Fim-de-Semana Domingo, 24 de Agosto de 2014

TPA1

O jovem Zulu Musa fica órfão quando uma misteriosa doença ataca a sua pequena
povoação. À procura do seu tio e da verdade acerca do que está a matar estas pes-
soas, Musa faz-se à estrada, em direcção à grande cidade e apanha boleia na car-
rinha de Nobe, pai de quatro meninas e que sempre desejou um filho.

Televisão

O
dia-a-dia, hábitos e costumes dos habitantes da re-
gião mais a norte do país, Cabinda, e as noites agita-
das da província da Huíla têm espaço garantido no

Canal 1 da nossa televisão pública e são, por isso, regular-
mente acompanhados pelos telespectadores angolanos
nos seus lares dentro do país e na diáspora. O programa
televisivo “Nosso Serão”, exibido semanalmente  às quar-
tas-feiras, é a cara de Cabinda e o “Nós e a Noite”, exibido

todas as semanas, à quinta-feira, é o rosto da Huíla, cuja
capital é o município do Lubango, a cidade do Cristo Rei.
“Nosso Serão” leva ao conhecimento do público telespec-
tador os aspectos ligados  à  vida social e valores culturais
da população da província de Cabinda, cujas belezas se
esmeram nas entranhas da floresta de Mayombe. “Nós e a
Noite” espelha o  quotidiano dos habitantes da província
da Huíla, suas noites agitadas e músicas, componentes

que têm sempre espaço privilegiado neste magazine. Os
magazines são produzidos a partir das delegações da Te-
levisão Pública de Angola (TPA) nas respectivas provín-
cias. A Televisão Pública de Angola (TPA) é a principal
emissora de televisão em Angola. Celebra o seu aniversá-
rio a 18 de Outubro e tem como objectivos, dentre outros,
contribuir para a informação do público, garantindo aos
cidadãos o direito de se informar, sem discriminações. 

O interior do país visto pelo mundo
O MUNDO DOS MEDIA

SEGUNDA-FEIRA, 00H00

TVC1
DOMINGO, 08H50

TVC4
DOMINGO, 10H55

Após a morte do Príncipe Alberto, a Rainha Victoria cai em desgosto evitando a
exposição pública. A dedicação e lealdade do criado John Brown são preciosas.

Sua Majestade, Mrs. Brown

Uma agente do FBI, metódica e de excelente reputação, mas arrogante, tem de
unir forças com uma detective de Boston pouco convencional, desbocada e mui-
to temperamental, para capturar um poderoso e implacável barão da droga.

Armadas e perigosas

O bater do tambor

GLOBO 18h15MALHAÇÃO

Verónica e Jonas
assumem 
relacionamento
Herval hospeda-se ao la-
do do quarto de Verónica.
Brian decide reprogramar
Vander ao vivo. Pamela
inicia o Geração Nem-
Nem sobre Vander. Herval
tenta surpreender Veróni-
ca. Vander reprograma
Brian. Pamela sofre ao
pensar em Jonas. Herval
surpreende Jonas no
quarto de Verónica. Veró-
nica pede à Jonas para
conversar com Pamela
antes de assumirem o re-
lacionamento. 

GLOBO 21h00GERAÇÃO BRASIL

PODER PARALELO RECORD 20h00

Nina entrega-se à polícia
Maura pede a Bruno para deixar Nina ir embo-
ra, mas ele afirma que não protege assassina.
Nina diz a Pedro que vai se entregar. A polícia
chega e os dois choram abraçados. Dois poli-
ciais e um delegado saem do carro. Bruno diz
que foi agredido por Rafael e Juca. Ele diz tam-
bém que Rafael escondeu uma foragida. 
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